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I N T R O D U Ç Ã O

.Vivemos numa época e cultura em que sucessivas cri
ses vêm ocorrendo nos mais variados campos. Fala-se em crise 
econômica, política, social, religiosa e crise de valores, en 
tre outras. É pois, normal que diante de tal situaçao a refle 
xão filosófica seja compelida a ocupar-se da presente condição 
humana, desvelando a realidade, criticando e apontando solu
ções alternativas.

Acreditamos que o tema de uma dissertaçao filosófi_ 
ca, ainda que represente uma contribuição muito modesta, deve 
ter presente esta mesma realidade. Como o titulo indica, nosso 
trabalho representa uma tentativa de compreensão da Etica Huma 
nista proposta por Erich Fromm e seu Fundamento Antropológico 
Filosófico.

A necessidade da analise dos valores nos parece in 
discutível porque, antes de se apresentar como um problema fi
losófico, eles nos surgem a cada momento quando temos de en
frentar determinadas situações e fazer determinadas opçoes.Por 
outro lado, na situaçao atual, a consciência do direito a uma 
vida verdadeiramente humana começa a explicitar-se de maneiras
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as mais diversas. A moral é, pois, uma parte essencial da nos
sa filosofia de vida, ao mesmo tempo que, a consciência de no 
vos valores e da orientaçao ética em que há de basear-se a 
criação de uma nova realidade é uma exigência social de toda 
filosofia que queira coloca-se a serviço do homem. Já a esco 
lha de Erich Fromm devemos ao fato de este pensador contempo
râneo ter sua obra centrada no homem: o homem que ele desejava 
"humano", livre e produtivo. Seu interesse radical pelo homem 
e seus problemas mais específicos dentro do seu mundo, levou-o 
a acercar-se das perspectivas teóricas de Marx e Freud sem. a- 
fastar-se jamais de sua perspectiva pessoal "ético-humanista". 
Todos os escritos de Fromm, em última instancia, abordam o pr£ 
blema dos valores que permitem a autorrealização do homem a- 
tual ou, mais precisamente, o homem "alienado" do sistema capi_ 
talista.

0 nosso objetivo, face à problemática que vamos tra 
tar em Erich Fromm, visa primordialmente mostrar os princípios 
básicos da Ética Humanista e verificar a validade ou nao de 
nossa pressuposição de que a sua proposta ética funda-se num 
"sincretismo antropológico". A expressão "sincretismo antropo 
lógico", se justifica porque, no nosso entender, Fromm nao ela 
borou propriamente uma teoria antropológica mas tentou aproxi
mações, sínteses e, segundo ele, "superações".

Nosso trabalho se constitui de três partes:a primei 
ra tem por objetivo situar o autor e sua obra, bem como, pensa 
dores e correntes que maior influência exerceram sobre suas 
formulações teóricas'« a segunda constitui o núcleo propriamen 
te dito da dissertaçao e do tema em pauta - a ética humanista 
e seu fundamento antropológico-filosófico; na terceira e últi
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Instituto de Filosofia e Ciencias Humanas, Pontificia Universidade Catolica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre 1981, 173 pp.



8

tima parte fazemos algumas considerações sobre a Ética HumanisT
ta de Erich Fromm.

A estrutura do nosso trabalho, de certa forma, cons 
titui o caminho que percorremos, estudando o pensamento do au

/  r*ftor. Na medida em que liamos sua obra, nossa preocupaçao inici 
al consistiu em detectar sua postura teórica, pressupostos,pro 
blemática e tipo de abordagem» Ao final, constatamos que o ma
ior número de trabalhos do autor, mormente os mais recentes , 
são menos especulativos e se constituem em diagnóstico cuja 
função é, antes de mais nada, denunciar a situação desumaniza 
dora da sociedade capitalista. Este trabalho, no entanto, só 
foi possível, considerando-se que seus primeiros escritos, os 
mais antigos, abordaram temas mais específicos, têm uma pers - 
pectiva teórica mais definida e trouxeram uma contribuição teó 
rico-prática em relação aos temas tratados. Entre estes, se in 
clui "Ética e Psicanálise", uma abordagem dos problemas éticos 
relacionados ao estudo da personalidade e que inclui a antropo 
logia frommiana. Embora nosso trabalho fique mais centrado em 
"Ética e Psicanálise" que contém a problemática desta disserta 
ção, nos utilizamos e remetemos aos demais escritos que direta 
ou indiretamente serviram para elucidar o tema escolhido.

Tendo em vista a pressuposição de um "sincretismo 
antropológico" nos utilizamos de toda a bibliografia crítica e 
de apoio a que tivemos acesso. Os críticos, por exemplo, si
tuam-se em perspectivas teóricas diversas: são psicólogos crí
ticos, ortodoxos e culturalistas; filósofos marxistas, cris - 
tãos e freudo-marxistas. As críticas que temos efetuado ao 
longo do trabalho, algumas das quais com o apoio nestes críti
cos, nos situam mais numa perspectiva metodológica que própria
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mente teórica.

Para finalizar, uma observação de ordem metodológi
ca. Ao longo de nosso trabalho os escritos de Erich Fromm, bem 
como referência de outros autores, se indicam em notas, numera
d.as em ordem de citação, após cada capítulo, de acordo com a 
norma NB 66 da ABNT. Consultamos alguns trabalhos de Fromm bem

f r» r-tcomo da maioria de seus críticos por suas traduções ou edições 
castelhana e espanhola. As citações destes escritos, quando e
o caso, foram traduzidas para o português e são, portanto, de 
nossa inteira responsabilidade.

 

 

Propriety of the Erich Fromm Document Center. For personal use only. Citation or publication of 
material prohibited without express written permission of the copyright holder. 
 

Eigentum des Erich Fromm Dokumentationszentrums. Nutzung nur für persönliche Zwecke. 
Veröffentlichungen – auch von Teilen – bedürfen der schriftlichen Erlaubnis des Rechteinhabers. 
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PARTE I

DADOS PRELIMINARES SOBRE ERICH FROMM 
E SUA OBRA
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1 - VIDA E OBRA

Erich Fromm nasceu em Frankfurt, na Alemanha, em 
23 de março de 1900. Filho único de uma familia judia, foi edu 
cado desde os primeiros anos no conhecimento e prática da reli 
giosidade judaica.

Após concluir seus estudos na universidade de Hei - 
delberg, onde se doutorou em filosofia aos 2.2 anos, seu intere 
se por Freud, levou-o a escolher a profissão de psicanalista , 
cuja formação foi levada a efeito na Universidade de Munique . 
Mais tarde, especializou-se em psicanálise no renomado Institu 
to de Psicanálise de Berlim. Embora tenha tido uma formação or 
todoxa, nunca negou sua formação filosófica anterior. Antes , 
ampliou sua formação filosófica e psicologica, com conhecimen 
tos sociológicos, antropológicos e históricos.

Membro da equipe de Max Horkneimer, no importante 
Instituto de Pesquisa Social de Frankfurt, Fromm, foi designa
do para a tarefa de propor e realizar a integraçao da obra de

1Freud na "Teoria Critica da Sociedade". "

Na década de trinta, após a vitória de Hitler, bus
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cou com os demais membros do Instituto asilo nos Estados Unî  
dos. Chega a Nova York em 1933 e aí se instala como psicotera- 
peuta privado. De 1934 a 1939 ocupa lugar destacado no Insti
tuo Internacional de Investigações Sociais de Nova York.

Em 1941 foi designado membro da Faculdade do Conse 
lho Superior de Bennington com a qual colaborou até 1950. Ne_s 
ta década, além de sua atividade como escritor, colaborou como 
professor na Universidade de Colúmbia e Yale. Lecionou também 
nas Faculdades de Psiquiatria, Psicanálise e Psicologia do Ins 
tituto William Alanson Wheite. Foi também professor de psicaná 
lise na Escola Médica da Universidade Nacional do Miéxico onde 
fixou residência em 1951. Em 1957 foi nomeado diretor do Insti 
tuto Mexicano de Psicanalise.

Em 1969 transferiu-se para a Suíça, onde numa casa 
às margens do Lago Maggiore, em Mura:lto, perto de Locarno, con 
tinuou a escrever suas teorias, apesar de sua saúde já precá
ria. AÍ, vítima de um ataque cardíaco, veio a falecer no dia 
20 de março, três dias antes de completar seu 809 aniversario.

Morto o psicanalista e filósofo, ficou sua obra,seu 
pensamento; a obra de Fromm, contestada e questionada, é ampla
e, não só cruzou a fronteira de diversos campos do conhecimen
to mas, igualmente, a fronteira de inúmeros países.

Os primeiros escritos de Fromm são artigos e ensa
ios publicados originalmente em alemao. 0 mais importante d£ 
les "Die Entwicklung des Christusdogmas" (1930) foi escrito an 
tes de sua integração ao Instituto de Pesquisa Social de Frank 
furt. Nele Fromm expõe as implicações materialistas do freudis 
mo e já se constitui em uma crítica às suas distorções a-histó
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ricas. Na época recebeu uma crítica favorável por parte de
2Franz Borkenau na "Zeischritf für Sozialforschung" como a

primeira tentativa de ilustrar com um exemplo concreto, a sin
3tese metodologica do marxismo e da psicanalise freudiana".

Uma vez integrado à equipe de Horkheimer, Erich 
Fromm, fez uma exposição da possibilidade de uma aplicação da 
síntese Marx-Freud no artigo intitulado "Uber Methode und Auf 
bage einer analytischen Sozialpsychologie" (1932). Datam ain
da desta época "Die Psychoanalytische Characterologie und ih 
re Bedeutung für die Sozialpsychologie" (1932) e "Die Sozial
psychologische Bedeutung der Mutterrechtstheorie" (1934); es
tes três artigos foram publicados pela "Zeischrift für Sozial 

4forschung".

Os trabalhos publicados por Erich Fromm na Alema - 
nha representam uma pequena fraçao dos seus escritos que, na 
sua maioria vêm a público quando este ja se encontra nos Es
tados Unidos da América. Sua fama e publicidade ocorreu pro

/ 5priamente com a publicaçao em 1941 de "Escape irom Freedom"
("0 Medo a Liberdade"). Por este livro, "best seller" de 1941, 
Fromm passou a figurar entre os mais importantes psicanalis - 
tas culturais. A partir de então seguiram-se todos os demais 
trabalhos em intervalos cada vez menores. São eles: "Man for 
Himself. An Inquiry the Psychology of Ethcs" (194?) ("Análise 
do Homem" ou "Ética e Psicanálise"), uma tentativa de compre
ensão psicológica da questão ética;

1950 - "Psychoanalysis and Religion" - focaliza o problema d.a
religião em sua relação com a psicanálise e define a natureza 
do fenômeno religioso como expressão de um anseio basico do
homem;
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1951 - "The Forgotten Language" ("A Linguagem Esquecida") que 
se subtitula uma "introdução ao entendimento dos sonhos, con 
tos de fadas e mitos;

1955 - "The Sane Society" ("Psicanálise da Sociedade Contempo 
rânea") onde Fromm funda propriamente, a "psicanálise humanis 
ta" cuja tese principal é de que as paixões basicas do ho
mem não estão arraigadas em suas necessidades instinti\ras mas 
nas condições específicas da existência humana;

1956 - "The Art of Loving" ("A Arte de Amar"), outro "best 
seller" frommiano;

1959 --"Sigmund Freud’s Mission" ("A missao de Freud"), uma 
análise das atividades de Freud enquanto terapeuta e cientis
ta e da influência e alcance de suas teorias;

1960 - "Zen Buddism and Psychoanalysis" com D.T. Suzuki e R. 
de Martino;

1961 - "Marx's Concept of Man" ("Conceito Marxista do Homem") 
um amplo estudo introdutório à primeira edição em inglês dos 
Manuscritos Econômicos e filosóficos de 1844 de Karl Marx, a- 
parecida em Nova Iorque;

1961 - "May Prevail" ("A Sobrevivência da Humanidade"), uma 
exposição veemente da crise do mundo moderno cuja política,ao 
invés de assegurar a paz mundial, ameaça destruir a civiliza
ção;

1962 - "Beyond the chains of Illusin: My encounter With Marx 
and Freud" ("Meu Encontro com Marx e Freud"), autobiografia 
intelectual, na qual o autor mostra as preocupações que o le_ 
varam ao encontro de Freud e Marx;
1963 - É reeditado em versão inglesa "The Dogma of Christ and
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other Essays on Religion, Psychology and Culture" ("0 Dogma de 
Cristo");

1964 - "The Heart of Man" (0 Coração do Homem"), um exame do 
bem e do mal e do problema da escolha entre o bem e o mal;

1966 - "The Schall Be as Gods" ("0 Espírito de Liberdade") uma 
interpretação secularizada do Antigo Testamento e suas tradi - 
ções em que o judaísmo é encarado mais como um sistema ético 
que religioso;

1968 -"The Revolution of Hope" (A Revolução da Esperança"),uma 
proposta de humanização da tecnologia como saída para a socie
dade tecnológica;

1970 - "The Crisis of Psychoanalysis: Essays on Freud, Marx 
and Social Psychology" ("A Crise da Psicanálise"), uma coletâ
nea que inclui escritos de diferentes epocas entre 1932 e 1969 
e que está unificada pelo tema comum da relaçao mutua entre fa 
tores psicológicos e sociológicos, segundo o próprio Fromm;

1970 - "Social Character in a Mexican Village" (Caráter Social 
de uma Aldeia") em parceria com Michael Maccoby. Este trabalho 
traz a público os resultados de uma investigação em que foram 
aplicados categorias psicanalíticas ao estudo de grupos soci
ais, pelo minucioso exame da personalidade de cada membro do 
grupo, observação de dados sócio-econômicos, padrões culturais 
e utilização de métodos estatísticos para a análise dos dados;

1973 - "The Anatomy of Human Destructiveness" ("Anatomia da 
Destrutividade Humana"), uma análise da natureza e das condi
ções da agressao destrutiva;

1978 - "To have or To Be?" (Ter ou Ser?"), trata-se de uma r£ 
flexão do humanismo ético através de uma análise psicológico -
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Instituto de Filosofia e Ciencias Humanas, Pontificia Universidade Catolica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre 1981, 173 pp.



16

empírica e social dos modos de "ter e ser" da existência;

1979 “ "Greatness and Limitation of Freud’s Thought" (Grandeza 
e Limitações do Pensamento de Freud"), trabalho crítico sobre 
Freud, seu método, suas conquistas teóricas e o destino da Psi 
canalise.

Com esta enumeração e breve referência dos princi - 
pais escritos de Erich Fromm tivemos por objetivo dar uma i- 
déia da sua vasta produção e diversidade de temas sobre os 
quais versou. Sua temática é a mais variada e inclui questões 
de caráter psicológico, sociológico, ético, político e até re
ligioso .

Não apresentamos aqui a produção literária completa 
de Fromm. Críticos e estudiosos de Fromm que já empreenderam a 
difícil tarefa de fazer uma revisão bibliográfica sistemática 
e exaustiva sentiram certas dificuldades: além de dispersa , 
Fromm escreveu e publicou na Alemanha, Estados Unidos e México; 
há também o problema relativo a seus artigos nem sempre publi
cados ein revistas de caráter científico.

Alguns artigos de Erich Fromm foram publicados pela
revista Americana "Psychiatry" e a revista "Psicoanalisis. Psi.
quiatria. Psicologia" da Sociedad Psicoanalítica Mexicana Y
Del Instituto Mexicano de Psicoanalisis, da qual foi diretor
por vários anos. Ainda assim, estes artigos chegam a confundir
porque são, muitas vezes, reelaborados e incluídos em obras 

6posteriores. Fromm igualmente colaborou e elaborou trabalhes 
em parceria. Merecem destaque especial sua colaboração em. "Au
torität und Familie" sob a direção de Max Horkheimer e o farno 
so tomo "Socialist Humanism" ("Humanismo Socialista" (1965) de 
quem foi o responsável e perseverante organizador.
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NOTAS

SLATER, Phil. Origem e Significado da Escola 
de Frankfurt. Rio de Janeiro, Zahar, 1978. 
p. l4'2.

Periódico do Instituto de Pesquisa Social de 
Frankfurt, primeiro nome do que veio a ser 
conhecido como "Escola de Frankfurt".
SLATER, Phil. Op. Cit. p. 142.
Existe traduçao portuguesa^destes três arti
gos. Eles integram a coletânea "A Crise da 
Psicanalise" de Erich Fromm.
A maioria dos escritos de Erich Fromm tem tra 
duçao portuguesa. Com exceção de "Psicanálise 
e Religião" os demais trabalhos de Fromm fo
ram, no Brasil, editados pela Zahar.Colocamos 
em parênteses os titulos segundo a edição bra 
sileira nem sempre fiéis aos títulos origina
is .
Por exemplo, o artigo "Faith as a character 
trait", Psychiatry 5 (1942) integra em 1947 
"Ética e Psicanalise"; "Sex and Character" 
Psychiatry 6, (1943) reaparece com a versão 
inglesa^de "0 Dogma de Cristo e outros ensa 
ios"; Ja "Individual and Social Origins of 
Neurosis" American Sociological Review 9, 
(1944)̂  - foi reaproveitado pelo autor na ela- 
boraçao do capitulo segundo de "Psicanálise 
da Sociedade^Contemporanea". 0 mesmo ocorre 
com um bom numero de artigos da revista mexi
cana "Psicoanalisis. Psiquiatria e Psicolo 
gia. "El Caracter de los Aldeanos"^publicado 
no n2 16/1970 da^referida revista é incorpora 
do no livro "Caráter Social de uma Aldeia" ; 
"La Gran Promessa" n̂  9/1975 - é simplesmente 
a Introdução do livro "Ter ou Ser" (1978).
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2 "HUMANISMO" - A DIRETRIZ DO PENSAMENTO FROMMIANO

A popularidade e sucesso que teve o pensador Erich 
Fromm deve-se a vários fatores, já nos referimos a sua forma 
ção humanística que ultrapassou, em muito os limites da psico
logia e psicanálise, atividade que exerceu por muitos anos. 
Sua formação, aliada ao interesse que sempre teve pelo homem, 
sob todos os aspectos, lhe permitiu tratar de uma gama variada 
de problemas a ele relacionados.

Fromm sempre se apresentou como um "humanista radi. 
cal" num século em que as questões verdadeiramente humanas fo
ram relegadas a segundo plano. Mas, se perguntarmos o que sig
nifica ser humanista é, ainda ele a nos dar a resposta:

"0 Humanismo - na expressão mais simples, a 
crença na unidade da raça humana e na possibi
lidade de o homem se aperfeiçoar a si mesmo a 
través do próprio esforço - teve uma longa e 
variada história, que^se estende até os profe 
tas hebreus e aos filósofos gregos. (...) 0 Hu 
manismo surgiu sempre como reaçao contra uma 
ameaça a humanidade: na renascença, contra a 
ameaça do fanatismo religioso; no Iluminismo , 
contra o nacionalismo extremo e contra a escra 
vizaçao do homem pela maquina e pelos interes
ses econômicos. 0 redespertar do humanismo caris 
titui, hoje, uma nova reaçao contra esta ulti
ma ameaça numa forma mais intensa - o temor de 
que o homem venha a tornar-se prisioneiro das
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circunstâncias que ele próprio criou -Ae con 
tra a ameaça inteiramente nova à existencia fi' 
sica da humanidade por meio das armas neclea - 
res" .1

É nesta perspectiva que se situa Fromm com sua preo 
cupação pelo homem, pelo desabrochamento integral de suas po
tencialidades e a atitude crítica acerca da realidade que nos 
cerca.

0 humanismo não só constitui a diretriz da obra 
frommiana como também foi a bandeira de sua atividade político 
social. Erich Fromm foi membro do Partido Socialista Americano 
e tomou parte ativa no movimento pela paz.

"Fromm ganhou grande popularidade não só pelos 
inúmeros trabalhos científicos nos campos da 

. ' filosofia, sociologia, psicologia, ética e re
ligião, mas também pela sua ampla atividade po 
lítico-social. Suas veementes declarações cri
ticas da imprensa ou da tribuna contra a desu
manidade do sistema capitalista, contra a guer 
ra dos EUA no Vietnam, seus pronunciamentos a 
favor da paz e do desarmamento geral chamaram 
a atençao^de amplos circulos progressistas da 
opinião pública dos Estados Unidos e de todo 
o mundo"^

Outro aspecto que contribuiu para que Erich Fromm 
se tornasse um dos pensadores contemporâneos mais conhecidos 
foi o de ter, como "bom humanista" se valido de boa parte do 
acervo da humanidade, nao elaborando propriamente "teorias no
vas" mas procurando sempre conciliar os aspectos humanos das 
diversas teorias, mormente, as mais progressistas. Em termos 
de psicanálise tentou asticular a psicanálise de Freud com a 
teoria marxista da sociedade que resultou, de um lado, na .di- 
vulgaçao da psicanálise e na sua popularidade como escritor e, 
de outro, no combate e crítica por parte de seus opositores or 
todoxos quer freudianos, quer marxistas.
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Sua filosofia humanista e crítica social vieram a 
público não só através de trabalhos científicos no sentido e_s 
trito do termo, mas nos últimos anos, também, através de arti
gos e ensaios de divulgaçao em que a terminologia técnica foi 
substituída por linguagem acessível ao grande público.

Mesmo com todas as reservas que se possam fazer a 
muitas de suas formulações teóricas, um fato é incontestável:o 
nível incomparável de divulgação que Fromm conseguiu tanto pa 
ra a psicanálise quanto para o humanismo marxista.

Um importante legado que nos deixou Fromm e que tes 
temunha sua fé no homem, é a coletânea "Humanismo Socialista " 
que ele próprio dirigiu e organizou. Fromm apoia sua fé na tra 
dição humanista que definiu como "a crença na possibilidade da 
perfectibilidade do homem"^e poe sua esperança na viabilidade 
do "humanismo socialista" - o humanismo contemporâneo.Diz ele:

"0 humanismo socialista de KarlJYIarx foi o pri 
meiro a declarar que a teoria não pode separar 
se da pratica, o saber da ação, os objetivos 
espirituais do sistema social".^

E no seu artigo "A Aplicação da Psicanálise a Teoria de Marx" 
que integra a mesma coletanea escreve:

"0 marxismo é um humanismo e o seu objetivo é 
o pleno desabrochamento das potencialidades do 
homem; nao o homem deduzido a partir das suas 
idéias ou da sua consciência, mas^o homem com 
as suas propriedades fisicas e psiquicas, o ho 
mem real que nao vive no vacuo, mas num contex 
to social, o homem que tem de produzir para vi. 
ver".5
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NOTAS

FROMM, Erich et^alii. Humanismo Socialista. 
Lisboa, Edições 70, 1965. p. 7-8.

DÓBRENKOV, V.l. 0 Neofreudismo à Procura____da
Verdade. Rio de Janeiro, Civilizaçao Brasi 
leira,' "1978. p. 9.

FROMM, Erich et alii. Humanismo Socialista p.7.
Id., Ibid. p. 9.
Id., Ibid. p. 235.
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3 - ORIGENS DO PENSAMENTO SÓCIO 
FILOSÓFICO DE FROMM

Para entendermos o pensamento de Erich Fromm senti 
mos necessidade de verificar as fontes que serviram de -base pa 
ra as suas formulaçoes teóricas. Seu pensamento se enraiza nas 
teorias de muitos filosófos, ou melhor, na corrente humanista 
de um modo geral. Por mais de uma vez, ao longo de seus traba 
lhos, faz referência à afirmação de Terêncio - "nada do que é 
humano me é estranho" como a expressão mais autêntica do espí 
rito humanista.

De nossa parte, vamos tecer algumas considerações 
que no nosso entender, sao as mais importantes fontes das
quais se originou o pensamento frommiano: a filosofia judaica 
e as teorias de Marx e Freud.

3.1 - From e o Judaísmo

No livro "Meu Encontro com Marx e Freud',' uma auto 
biografia intelectual, Fromm destaca algumas experiências deci 
sivas quanto a sua formação e posterior interesse pelos proble 
mas psico-sociais.
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"Cresci em meio de uma família judaica e religiosa 
e os livros do Velho Testamento me comoviam e emocionavam mais 
do que qualquer outra coisa".1 Estas poucas palavras nos condu 
zem à fonte primeira do seu pensamento: os princípios filosofi 
co-religiosos do judaísmo. Mesmo considerando-se filho de"pais 
neuróticos", o fato de ter recebido no lar, formaçao religiosa 
inspirada nas Escrituras; de ser hostilizado pelos colegas 
de infância por ser um "menino judeu" entre cristãos; e, mais 
tarde, ter de emigrar para os Estados Unidos, fugindo como a 
maioria dos intelectuais alemaes da perseguição desencadeada 
pelo nazismo - marcaram-no profundamente. Alem de as mensagens 
proféticas de Isaías, Amós e Oséias, de paz e harmonia univer
sais entre as nações, serem opostas à destruição e violência da 
guerra, chocou-o muito o fato de ver pessoas que pareciam sen
satas aos seus olhos, discutirem e até posicionaram-se favora
velmente à guerra.

A formação filosófica e psicanalítica que recebeu
/•mais tarde, alicerçaram seu pensamento sobre novas bases teó

ricas, mas nem por isso fizeram-no esquecer a dimensão espiri_ 
tual-humana da antropologia judaica e o ideal messiânico de 
harmonia e paz entre todos os povos. Como profissional ainda 
continuou a refletir sobre as concepções e principios do ju
daísmo em sua fonte principal: 0 Velho Testamento, uma coletâ 
nea de escritos de muitos autores, elaborados durante mais de 
um milênio (cerca de 1200 a 100 a.c.) e outros escritos a ela 
relacionados (0 Talmude, os escritos de Maimônides, a cabala, 
e as pregações dos mestres, hassidicos).

Uma reflexão mais sistemática sobre as concepções 
e princípios do judaísmo, elaborada por Fromm, está no seu li
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2 ~ yro "You Shall Be as Gods" . Trata-se de urna interpretaçao se
cularizada do Velho Testamento e de suas tradições. 0 intere_s 
se de Fromm, que se declara "não sendo judeu praticante ou 
crente", pela Biblia Hebraica e cultural e nao religioso. Diz 
tratar-se de um livro extraordinario, cujas normas e principi- 
os mantiveram validade por milhares de anos. É um documento 
que retrata a evolução de uma naçao primitiva que cria num De
us sem nome, num ideal unificador de todos os homens e na li
berdade de cada individuo.

Para Fromm, toda a concepção filosõfico-social do 
judaísmo se insere na perspectiva do humanismo radical que de
fine como:

"Uma filosofia global que ressalta a unidade 
da raça humana, a capacidade que tern̂  o homem 
de desenvolver suas forças e chegar a harmonia 
interna e ao estabelecimento de um mundo espe
cifico. 0 humanismo radical considera a inde - 
pendência total como a- meta do homem e isso 
implica a penetraçao das ficções e ilusões pa 
ra se chegar à plena consciência da^realidade. 
Implica, ainda mais, uma atitude critica para 
com o uso da força, precisamente porque a his 
toria do homem foi, e ainda e, a força - crian 
do medo - que levou o homem a aceitar a ficção 
como realidade, as ilusões como verdade. Foi^a 
força que tornou o homem incapaz’ de independen 
cia e dai desvirtuou-lhe a razao e as emo
ções"

A influência exercida pelo judaismo sobre o pensa - 
mento frommiano é superior à avaliaçao que dela faz o próprio 
Fromm que se considera muito mais um descendente intelectual de 
Marx e Freud. Bem o confirmam estas palavras de um de seus 
críticos, Antonio Caparrós:

"Sabe-se que a existência social, no começo do 
século na Alemanha, foi especialmente difícil, 
e mais ainda para os judeus. 0 caos social re 
percutiu de um modo especial no jovem Fromm , 
em cuja sensibilidade havia deixado uma marca 
muito profunda a leitura da Biblia. Esta tema-
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Instituto de Filosofia e Ciencias Humanas, Pontificia Universidade Catolica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre 1981, 173 pp.



25

tica_bíbliço-religiosa, que é um fato incontro 
vertível já nos inícios de Fromm, marcou nuni' 
sentido muito concreto sua sensibilidade. Os 
anelos profético-escatológicos do antigo testa 
mento (paz, justiça, liberdade, solidariedade, 
etc.), se converteram para ele nos motivos mais 
profundos^que movem o "homem". Estes anelos in 
compreensíveis biblicamente sem o substrato 
teológico, recebem em Fromm um novo substrato: 
o homem mesmo. Fromm nao quér saber nada de 
Deus. 0 homem leva em si, em sua natureza,aqu£ 
les impulsos.^Para um homem como Fromm, para 
quem o homem e o que deseja - e deseja utopi - 
camente - aquela realidade social se fazia 
insuportavelmente irracional. Como tantas ve
zes dirá ao longo de sua obra, recorre a Marx 
e Freud em busca de racionalidade e sentido".5

Uma prova a mais de seu interesse religioso esta 
em que além de "You Shall Be as Gods" mais três outros traba
lhos seus estão ligados a problemática religiosa: "0 Dogma de 
Cristo", "Psicanálise e religião" e "Zen-Budismo e Psicanáli - 
se". Estas análises nao constituem para o autor puro diletan - 
tismo, antes evidenciam a marca profunda que a religiosidade 
judaica lhe imprimiu. É, a questão religiosa, a questão do sen 
tido uma preocupação central e pessoal que acabou por permear 
a maioria dos trabalhos de Fromm.

Ao definir religião fá-lo num sentido muito amplo 
e pouco preciso: "qualquer sistema de pensamento e açao segui
do por um grupo, e capaz de conferir ao indivíduo uma linha de 
orientaçao e um objeto de devoção".^ Neste sentido, afirma que 
todos os homens são crentes e todas as culturas, religiosas.E, 
vai mais além quando reconhece que "um sistema de orientaçao e
um objeto de devoção" constitui um necessidade enraizada nas

7 , ~condiçoes de existencia humana. Mas a grande preocupaçao de
Fromm nem chega a ser a questão da presença ou ausência de re 
ligião mas, a espécie de religião e o papel que desempenha no 
desenvolvimento das potencialidades do homem.
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0 posicionamento de Fromm face à problemática reli 
giosa é confuso e contraditório. Ao mesmo tempo que se declara 
"não-teísta", adota todo o aparato conceituai do monoteísmo(ju 
daico) e o laiciza numa perigosa .identificaçao com conceitos 
freudianos e marxistas (por exemplo: idolatria=a'lienaçao=insa- 
nidade) para com ele efetivar a analise e denúncia da irracio
nalidade do sistema capitalista.

Finalmente, o maior argumento em favor da influên
cia das concepções religiosas judaicas sobre o pensamento de 
Erich Fromm, reside no fato de ter se empenhado, durante toda 
a vida em dar à psicanálise uma dimensão mais espiritual e hu
mana e, a crença de que o povo através de uma visao psicanalí- 
tica pudesse atingir sua libertaçao.

3.2 - From perante Freud e Marx

Alem do judaismo, fonte originaria do interesse 
frommiano pelas questões relacionadas ao homem, no germe de 
sua proposta humanista-redical está uma constelaçao de aconte
cimentos sociais que advieram com a guerra de 1914 e, posteri
ormente, com a ascensao de Hitler ao poder.

A conjugaçao de fatores de ordem familiar, social, 
economica e politica, levaram Fromm a empenhar-se na consecu - 
çao dos ideais humanísticos de liberdade, paz, justiça e fra - 
ternidade. Do ponto de vista teórico elaborou uma "antropolo - 
gia humanista", cujos dois poios - os esquemas referenciais , 
sao, sem dúvida, a psicanálise de Sigmund Freud (1856-1939) e 
o materialismo dialético de Karl Heinrich Marx (1818-1883) e

de Friedrich Engels (1828-1895)»® Estes autores, forneceram a
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base teórica de suas futuras formulaçoes, por isso mesmo, cons 
tituem o ponto máximo de referência nadeterminaçao dos fatores 
que decisivamente influenciaram a obra de Fromm. Contudo, ain
da que sua teoria venha a ser indubitavelmente uma psicologia 
social analítica de inspiração marxista, a verdade é que Fromm,

\  rno decurso da vida, permaneceu ligado as suas primeiras raizes 
e preocupações de ordem filosófico-religiosas.

já no início de sua atividade, como ele mesmo con - 
fessa, Fromm se empenhará em articular psicanálise e matéria - 
lismo histórico, objetivo que perseguirá pelo resto da vida. 
Mas, com o mesmo interesse com que se acercou das teorias de 
Marx e Freud delas foi se afastando, na medida em que, elabora 
va suas próprias idéias. E, do mesmo modo que é dificil dizer 
qual dos dois sistemas mais o fascinou, é igualmente difícil, 
afirmar sua fidelidade a qualquer de seus inspiradores.

Os críticos de Fromm, sem dicotomizar, distinguem 
duas etapas na sua vida e obra: a fase pré-nazista e a america 
na. E, embora a questão ética e antropologia, objetivo deste 
trabalho venha a ser tematizada no segundo período, sentimos 
necessidade de tecer algumas considerações sobre o "Fromm dos 
anos trinta" porque servirão para avaliar a influência de Marx 
e Freud nao apenas neste primeiro periodo de sua vida mas tam 
bem no período posterior, na América.

Segundo Caparrós, Fromm dos anos trinta ~ época em 
que trabalhou à sombra de Reich e Horkheimer - é uma etapa pro 
metedora mas efêmera em que não chega haver elaboraçao de um 
sistema teórico. Nao obstante, já se assentam aí as linhas fun 
damentais do seu pensamento. Nao só datam deste período a pri
mitiva noção de "caráter social", ponto chave de articulaçao
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da psicanálise e o materialismo histórico, como também, se es
boçam, ainda que não tematizadamente, os pressupostos epistemo 
lógicos e antropológicos nos quais, Fromm, baseará, posterior- 
mente, a totalidade do seu pensamento.9

3.2.1 - 0 From dos anos trinta

Neste período da vida de Fromm dois fatos precisam 
ser destacados: em primeiro lugar, o legado trazido por Fromm 
pelos estudos e prática da Psicanálise no Instituto Psicanalí- 
tico de Berlim, considerado pelo próprio Freud o mais importan 
te do mundo, além dos contatos com Reich, Bernfeld, Fenichel e 
Karen Horney; um segundo fato de capital importância para o 
posterior desenvolvimento dos trabalhos de Fromm, foi sua par
ticipação do que veio a chamar-se, posteriormente, de "Escola 
de Frankfurt", expressão já bastante generalizada que designa 
tanto um grupo de intelectuais que se associaram ao Instituto 
de Pesquisa Social, estabelecido em Frankfurt-sobre-o-Meno em 
1923, como uma teoria social específica.-'-®

Se de Berlim Fromm trouxe a Psicanálise como "arma 
libertadora" capaz de fazer com que o homem chegue à verdade 
através da própria irracionalidade, em Frankfurt, reforçou se
us conhecimentos filosóficos, mormente a convicção de que o ma 
terialismo histórico poderia ser fecundado pelas descobertas 
revolucionárias de Freud sobre o psiquismo humano.

No começo da década de trinta, a vida cultural e in 
telectual já amadurecera o suficiente para que se tentase a 
síntese "freudo-marxista" pois, na década anterior, as rela 
çoes entre marxistas e psicanalistas nao haviam sido mais que 
relações entre inimigos. Coube a Reich a primeira tentativa de
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pombinar a psicanálise com o marxismo. A ele se uniram. Bern - 
feld, Fenichel e Fromm ainda em Berlim. Mas o grupo teve vida 
efêmera e, pouco tempo depois da chegada de Reich a Berlim , 
Fromm abandonou a capital alemã e se transferiu para a-sua ci 
dade natal, Frankfurt.

A partir daí, embora sob a influência de Reich, se 
guirá seu próprio caminho.

0 interesse de Fromm pelo homem e a sociedade eram 
anteriores à época em que partilhou dos ideais freudo-marxis- 
tas com Reich. Desde o início de sua atividade como psicana - 
lista, que começa em 1925, Fromm discordava, ou melhor, ques 
tionava a concepção freudiana no que diz respeito a relação 
homem-sociedade:

Em "Meu encontro com Marx e Freud" ele próprio con 
fessa sua ansiedade por compreender o binômio homem-sociedade*.

"Pertubavam-me profundamente as questões rela 
cionadas com os fenômenos individuais e so- 
ciais, e ansiava por encontrar uma resposta. 
Tive-a nos sistemas de Freud e Marx. Mas fui 
tambem estimulado pelo contraste entre os do
is pelo desejo de resolver essas contradições. 
Finalmente, quanto mais envelhecia e estudava 
mais aumentavam minhas duvidas em relaçao a 
certas afirmações dos dois sistemas. Meu prin 
cipal interesse estava claramente delineado : 
queria compreender as leis da sociedade - ou 
seja, do homem em sua existência social. Pro 
curei identificar as verdades eternas dos con 
cèitos de Freud e as suposições que exigiam 
revisão. Procurei fazer o mesmo com a^teoria 
de Marx e, finalmente, chegar a uma sintese 
que era consequência do entendimento e da crí_ 
tica de ambos os pensadores".H

0 primeiro trabalho de Erich Fromm, "0 Dogma de 
Cristo" que veio a publico em 1930, na Alemanha, já deixa 
transparecer sua preocupaçao de superar a oposição teórica en 
tre psicologia individual e social pela Psicanálise, bem co
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mo, já se constitui numa tentativa de articulação entre Psicaná 
lise e materialismo histórico. Fromm considera-se então, ainda 
"rigorosamente freudiano" - dirá ela mais tarde, ao prefaciar a 
edição inglesa do mesmo livro, pois, suas opinioes em termos 
psicanalíticos mudaram bastante desde entao.

Na época, "0 Dogma de Cristo" recebeu uma ajjreciação 
favorável por parte de um dos membros da "Escola de Frankfurt" 
da qual Erich Fromm passou a participar a convite de Horkheimer, 
a partir de 1930.

À sua chegada, o Instituto de Pesquisa Social ainda 
continuava com seu primeiro diretor Cari Grünberg (1861-1940) 
mas, que desde 1927 nao mais o dirigia efetivamente. Historia - 
dor marxista famoso, Grünberg, assumira a direção do Instituto 
em 1923 e em sua aula inaugural, nao só deixou explícita sua 
simpatia pelo marxismo, como enfatizou que o método a ser utili. 
zado na pesquisa e solução dos problemas seria o método marxis
ta. Segundo Phil Slater, a pretendida orientaçao marxista dos 
anos de formação da Escola de Frankfurt é, hoje, bastante dis
torcida. Os marxistas-leninistas "ortodoxos" a condenam xoor re
visionismo e "ecletismo", enquanto os intelectuais burgueses 
procuram exorcizá-los do rótulo de "marxista". Phil Slater acei 
ta a posição intermediária de que, na década 30/40, a Escola 
"deu uma contribuição séria à elucidação e articulação do mate
rialismo histórico mas, ao mesmo tempo, não conseguiu estabele
cer a relação com a praxis, central ao projeto marxista".

0 Instituto de Pesquisa Social na sua primeira fase, 
a década de 1920/1930, sob a direção de Grünberg "não via neces 
sidade de considerar a psicologia freudiana" o que se dará com 
a nomeação de Horkheimer para Diretor, em 1930. A preocupação

30
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(Jo novo diretor cora a psicologia e filosofia nao o afastou,/ 
quanto a convicção, de que o marxismo era o único método adequa 
do para analisar a sociedade, antes, "concebeu suas novas tare
fas como necessidades urgentes do próprio materialismo histó-

13 ~rico". Mas, a expressão mais articulada do Instituto e que ve
io a contribuir realmente, para uma análise materialista histó
rica da sociedade foi a "teoria crítica da sociedade" 1 / 4  apre
sentada por Horkheimer no ensaio intitulado "Teoria Crítica e 
Teoria Tradicional" (1937) e, posteriormente complementada pelo 
artigo "Filosofia e Teoria Crítica" (1937), elaboração conjunta 
de Horkheimer e Marcuse.

Foi neste periodo e contexto que uma "psicologia mate 
rialista histórica" teve lugar. Este empreendimento fora anunci 
ado na aula inaugural de Horkheimer com a colocaçao da questão 
"dos elos psíquicos de ligação" entre a base econômica, e a ex
pressão superestrutural da ideologia.

Para a Escola de Frankfurt, a psicologia profunda de 
Freud foi considerada como a unica capaz de servir a "teoria 
crítica da sociedade" e, Erich Fromm, já entao membro da equi 
pe, foi designado para propor e realizar a integração do freu - 
dismo na referida teoria. A resposta de Fromm a Escola veio em 
1932, através do ensaio "0 Método e Função de uma Psicologia So 
ciai Analítica".

0 interesse de Fromm po.r compreender as relações en
tre ideologia, psiquismo e condições de vida, ou por outra, a

15"situaçao espiritual, economica e social" vieram a encaixar - 
se na preocupação central da Escola ~ a critica da ideologia.

Fromm, partindo do postulado de que o materialismo his 
torico reconhece o lugar que ocupa o homem no processo históri
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co, procura mostrar que, de fato, seus pressupostos psicologi - 
cos eram poucos e a justifica dizendo que, Marx e Engels 
não eram nem queriam ser psicólogos. Rejeita também as falsas 
interpretações daqueles que vêem, no materialismo histórico,uma 
psicologia economicista mas, a realidade fática de que o prole
tariado nem sempre atua em favor de seus próprios interesses le 
va-o a afirmar a necessidade de contar com o "fator subjetivo " 
ou, a conclusão de que o materialismo histórico necessita a de 
uma psicologia materialista e científica.

Neste ensaio programático encontram--se os pressupos
tos básicos das teorias frommianas no que concerne à articula
ção dos sistemas Marx-Freud. Em primeiro lugar Fromm diz que:

"A psicanálise pode enriguecer a concepção glo
bal do materialismo historico num ponto especí
fico. Pode fornecer um conhecimento mais compre 
ensivo de um dos fatores^que opera no „processo 
social: a natureza do próprio homem".l*3

Justifica esta primeira asserção dizendo que a Psica 
nálise é uma ciência materialista. Nao parte de "idéias" mas da 
vida real. Indica os impulsos e necessidades dos instintos como 
força motivadora que subjaz ao comportamento humano; que os im
pulsos são produzidos por instintos cujo substrato é fisiológjL 
co; mas a "estrutura instintiva específica do indivíduo" resul
ta da dialeticidade das forças físicas e experiencias da vida.
A modificabilidade do dispositivo institivo por fatores exter
nos, em últimas instâncias sociais não é ilimitada, e, na intera 
ção dos impulsos psíquicos e das condições economicas, estas 
têm a primazia. Logo, conclui Fromm, o dispositivo institivo do 
homem é uma das condições naturais que fazem parte da sub-estru 
tura do processo social e que seu reconhecimento e entendimento 
é condição necessária para compreender o processo social.
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Em segundo lugar diz que a Psicanálise pode mostrar 
o modo como as ideologias sâo produzidas e funcionam, se souber 
mos como opera o sistema de impulsos. Fromm faz referência a. 
passagem da Ideologia Alema em que Marx e Engels afirmam que to 
dos os processos ideológicos dependem da infraestrutura economi 
ca e que em toda ideologia os homens, em suas relações, "apare
cem de cabeça para baixo como em uma câmara escura", dizendo- 
que, por falta de uma psicologia adequada, Marx e Engels, só em 
alguns casos conseguiram explicar o modo como são produzidas,is 
to é, quando a ideologia é expressão Imediata de interesses eco 
nômicos e quando se trata de estabelecer a correlação infra-es
trutura economica e super-estrutura ideológica. Portanto, diz 
Fromm "A Psicanálise pode mostrar como a situação economica é

A "L r7transformada em ideologia, através dos impulsos do homem’1 *' Em 
síntese, para Fromm:

"0 uso d.a Psicanálise dentro do contexto do ma
terialismo histórico fornecerá um refinamento 
de método^ um conhecimento mais amplo das for
ças em açao no processo social e uma^maior cer
teza na compreensão do curso da historia e na 
previsão de futuros eventos históricos. Em par
ticular, fornecerá uma completa compreensão do 
modo como as ideologias sao produzidas".18

Desde sua chegada a Frankfurt, Fromm se tornou um as 
síduo colaborador da revista do Instituto a "Zeitschrift". Nos 
vários artigos escritos nesta época, elabora e desenvolve i~ 
déias e intuições formuladas em suas publicações anteriores, es 
pecialmente em seu trabalho "0 Dogma de Cristo". Todas estas pu 
blicações giram em torno de uma idéia central: achar a mediaçao 
entre psicanálise e o marxismo, secundariamente libertar a psi
canálise das concepções devedoras à sociedade burguesa, concep-

19çoes que ameaçavam converte-la em uma teoria reacionana. '

A mediação buscada entre psicanálise e marxismo é

33
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elaborada por Fromin em sua noção de "estrutura libidinal" que ,> 
posteriormente, dará lugar a sua teoria de "Caráter social". Em
”0 Dogma de Cristo" (1930) Fromm fala em "matriz do caráter co

20mum a todos os membros do grupo" v e, dois anos mais tarde, em 
"Método e Funçao de Psicologia Social Analítica" afirma:

"Sublinharei apenas que toda e qualquer socieda 
de possui sua estrutura libidinal, tal como tem 
suas próprias estruturas economica, social, po
lítica e cultural. Essa estrutura libidinal é o 
produto da, influencia das condiçoes sócio-econô 
micas sobre os impulsos humanos; por sua vez, e 
um fator importante no condicionamento da evulu 
çaoemocional nos vários níveis da sociedade e 
no conteúdo da "superestrutura ideológica". A 
estrutura libidinal de uma sociedade e Ô' meio 
pelo qual a economia exerce a sua influência 
nas manifestações intelectuais e mentais do ho 
mem".21

A noçao de "estrutura libidinal" se baseia no postu
lado marxista da dependência das estruturas sociais das estrutu 
ras econômicas e, para Fromm a Psicologia social analítica com 
pete "compreender o dispositivo instintivo de um grupo, seu com 
portamento libidinal e predominantemente inconsciente, em fun-

/■ /v O Oçao de sua estrutura soc.io-econom.ica" .

Resumindo, podemos dizer que, para Fromm "freudo-mar 
xista" dos anos trinta, a Psicologia social analítica continha 
a chave para elucidar a forma pela qual os impulsos, as sublima 
ções e repressões impulsivas, se convertem em ideologias que 
tendem a fortalecer e perpetuar o "status quo".

A noção de "estrutura libidinal", ponto de articula 
ção entre psicanálise e materialismo histórico, despojada da li 
bido, se converterá, posteriormente, no caráter social" a. que 
se refere o Fromm maduro.

Para Caparrós, o conjunto dos primeiros escritos de 
Fromm não chegam a constituir um sistema teórico definido:
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"Se trata de uma mescla heterogenea de ciência 
e ideologia, de hipóteses^felizes e ̂ afirmações 
inverifiçadas e inverificáveis de sinteses al
cançadas e de graves incorreções formais.
... Nao obstante, se alçam como um dos primei
ros documentos que denunciaram a insuficiência 
histórica da teoria marxista do homem",23
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3.2.2 - 0 From na América

em 1933, com a ascensao do nacional-socialismo, fo 
r-am perseguidos e expulsos da Alemanha todos os intelectuais ju 
deus e socialistas. Horkheimer conseguiu que o Instituto fosse 
acolhido em Genebra, Paris e, finalmente, em Nova Iorque. 0 es
tudo sobre a autoridade e a família que vinha se desenvolvendo, 
prosseguiu e veio a ser publicado em 1936 pela Alcan em Paris.
0 estudo intitulado "Stüdien Uber Autorität and Famile” teve em 
Fromm um de seus colaboradores com sua "Sozialpsychologister Te 
il" .

Em Nova Iorque, a "Revista de Pesquisa Social" pas
sou a ser publicada com o titulo de "Estudos de Filosofia e Ci
ências Sociais". Fromm e os demais membros da Escola, asilados 
nos Estados Unidos, continuaram a escrever e a ensinar nas uni 
versidades americanas. Dispersos os colaboradores do Instituto 
este, perdeu sua coesão e aqueles, trilhando caminhos diversos, 
distanciaram-se também teoricamente. É o caso de Erich Fromm . 
Em 1939 publica na América um trabalho sobre Filosofia Social e 
terapia pela vontade "The Social Philosophy of Will Therapy" e 
outro sobre o egoísmo e o amor "Selfishness and selflove",

0 ano de 194-1, marca com a publicaçao de "Escape Fre 
edom" a passagem a segunda etapa da vida intelectual de Erich 
Fromm. Como diz Caparrós, trata-se de "uma etapa efêmera, de 
transição do Fromm "freudo-marxista", do Fromm colaborador do 
Instituto de Frankfurt ao Fromm americano". Este trabalho, eu 
jo tema é o nazismo, é completado com uma espécie de apêndice 
sobre a sociedade americana* Nele se mesclam as influências ma
is variadas tais como c enfoque teórico de Frankfurt, termos
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psicanalíticos distanciados da ortodoxia, a antropologia dos 
Manuscritos Econômicos Filosóficos de Karl Marx, e as influen - 
cias de Adler e G.II. Mead através dos contatos cora Karen Horney 
e Sullivam, respectivamente.

Um número não pequeno de trabalhos, compêndios de 
Psicologia e Antropologia Cultural iniciam suas considerações 
sobre Fromm tomando como ponto de partida seu trabalho "0 Medo 
à. Liberdade" e classificam-no como um dos expoentes dar corrente 
culturalista, juntamente com Karen Horney (1885-1952) e Harry 
Stack Sullivan ('1892-1949) . 0 próprio Fromm rejeita tal classi
ficação jjois, se na verdade existem pontos comuns entre eles 
não ó ménos verdade que divergem sob muitos aspectos.

0 fato de considerar apenas o Fromm "americano" ou 
"culturalista" pode induzir a se pensar que há uma ruptura en
tre o Fromm da Alemanha e o Fromm da America, Mas, este "segun 
do" Fromm está em perfeita linha de continuidade com o Fromm 
dos anos trinta. Suas teorias por certo tornaram-se mais elabo
radas, mas os alicerces já haviam sido colocados. Há mudanças 
sensíveis quanto à linguagem e categorias conceituais mas, mu
danças numa linha evolutiva nao significam necessariamente ru£ 
tura. Estas mudanças sao perfeitamente compreensíveis se consi
derarmos o novo contexto científico~cultural que lhe foi dado 
viver.

Para Caparros, a "tendência de Fromm ao ecletismo , 
assim como sua sensibilidade para captar ambientes" ‘ exige que 
se assinale as três grandes correntes que dominavam, na época, 
o contexto ideológico e cultural que Fromm passou a viver na 
América. Sao elas:

"A primeira é a que gira em torno da famosa con
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trovérsia entre indivíduo e sociedade, herança 
e^ambiente, psicologismo e sociologismo, contro 
versia que teve o seu auge na América nos come
ços do século".26

A ela ligam-se nomes como dos instintivistas e individualistas 
Ross e MacDougall e na reação William James, Watson, Dewey e 
G.H. Mead. Este último observa Caparrós, teve uma influência de 
cisiva nas ciências sociais americanas dos anos trinta. E, ain
da que Fromm nao faça a ele referência alguma é, provavelmente, 
através da proximidade teórica e pessoal com Horney e Sullivan 
que foi por ele influenciado. Sua linguagem e problemática po
dem ser encontradas ao longo das páginas escritas por Erich 
Fromm. 0 enfoque sociológico, a contraposição homem-animal, a 
caracterizaçao do homem como autoconsciência, a influência da 
sociedade sobre o indivíduo entendido como "eu" e pessoa etc.to 
das constantes frommianas sao de alguma forma devidas a Mead.2?

"A segunda corrente em que se insere Fromm é a 
da psicanalise "revisionista". Nos referimos , 
simplesmente a psicanalise representada primejL 
ro por Adler, depois por Horney e de alguma ma
neira tambem por Sullivan. A estes haveríamos 
que acrescentar Otto Rank".28

Sabemos que as cisões no âmbito da história da Psica 
nálise têm sido um fenômeno constante. Em volta de Freud, as 
primeiras rupturas se deram com Adler e Jung. Um e outro renun
ciaram, por caminhos diferentes, ao papel dominante da sexuali
dade. Nas palavras do próprio Freud podem ser encontradas a ex 
plicaçao destas primeiras divergências:

"Jung tentou uma transposição abstrata, impes
soal ̂ dos fatos analíticos sem ter em conta a 
historia do individuo, esperando assim eximir - 
se ao reconhecimento da sexualidade infantil e 
do complexo de Edipo, ao mesmo tempo que à ne
cessidade da analise da infancia. Adler parece 
afastar-se ainda mais da psicanalise; rejeitou 
em bloco a importancia da sexualidade, relacio
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nou a formaçao do caráter, bem como a neurose, 
exclusivamente a vontade do poder dos homens e 
à necessidade que tem de compensar a sua inferi
oridade constitucional; deitou pela janela 1 ora 
todas as aquisições psicologicas da psicanálise 
(Ma Vie et la Psychanalyse, 1925)".29

Enquanto Jung transformou a psicanálise em Filosofia 
da Cultura e a análise numa atividade auto-educativa, moral e 
religiosa, Otto Rank acreditava que a causa das neuroses se en
contrava no traumatismo inicial do nascimento.

0 autoritarismo zeloso de Freud nao conseguiu deter 
as cisões, uma vez que elas são a consequência das muitas incer 
tezas e confusões do próprio Freud. Se o ponto de divergência 
de Jung e de Adler foi a sexualidade, as discórdias de Rank e 
Ferenczi incidem sobre a realidade da regressão e, a noçao de 
repressão ou recalcamento foi um dos pontos-chaves do movimento 
freudo-marxista.

Outro ponto das dissenções entre grupos de psicana -
listas diz respeito aos objetivos óticos e terapêuticos da cura:

"é a partir deste^eixo moral que se efetuou a 
viragem da psi.canali.se nos E.U.Â .: viragem que 
é fácil seguir nas suas deformações práticas e 
teóricas, mas mais dificil de apreciar nas suas 
relações com Freud, que neste aspecto se enga
nou redondamente ao pensar que levava para la a 
peste: a "panela" americana engoliu facilmente 
a descoberta freudiana nas suas receitas adapta 
tivas.
(...) adaptar, procurar uma vida melhor para o 
paciente fortalecendo os seus mecanismos de de
fesa, assegurando-lhe um Ego "forte", resisten
te às ameaças".30

Hartmann, Kris e Lftewenstein foram os principais responsáveis 
pelo desenvolvimento teórico da "Ego-Psychology".

As dissidências no campo psicanalítico como aca 
bamos de ver iniciaram-se na Europa. Portanto, a insersao de 
Fromm no âmbito da "psicanálise revisionista" nao deve ser a
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tribuída à sua chegada à América. Basta lembrar o envolvimento 
e familiaridade de Fromm com a corrente caracteriologica desen 
volvida por Reich, Fenichel, Abraham etc. ainda em Berlim on
de, conheceu também Karen Horney. É provável também, conside - 
rando-se a formaçao psicanalítica de Fromm que já, na Europa, 
ele se houvesse familiarizado com os trabalhos de Rank e A- 
dler. 0 que importa assinalar e que por ocasiao de sua chegada 
a América, Fromm já se distanciara muito dos tempos em que se 
refere a si mesmo como "rigorosamente freudiano". 0 novo ambi 
ente americano veio apenas propiciar-lhe o desenvolvimento ain 
da mais aprofundado da sua concepção sócio-filoséfica da Psica 
nálise.

Finalmente, Caparrós, assinala corno o terceiro âmbi
to da influência a incidir sobre Fromm no contexto americano -
a antropologia cultural. Nomes como de Margaret Mead,Benedict,
Kardiner, Linton, entre outros, representantes da "cultura e
personalidade", estavam com seus estudos e teorias totalmente

31em voga quando Fromm chegou. ;<Nao e de estranhar que Fromm
que já estudara Bachofen e Morgan na Alemanha, se pusesse irne
diatamente em contato com este grupo de antropólogos. Estes
não fizeram mais que confirmar-lhe sua própria hipótese da "ex
trema plasticidade do aparato biológico humano, disposto sem

32pre a deixar-se moldar pela cultura".

Se estas três correntes de pensamento vieram a con 
fluir em Fromm com sua problematica e esquema conceptual, a 
ponto de vir a ser considerado, juntamente com Horney e Sulli- 
van, os criadores e máximos representantes da "Escola Cultural 
Neopsicanalítica", nem por isso, conseguiram desconectar suas 
ligações com Reich e a Escola de Frankfurt. 0 aspecto mais evi

40
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dente desta herança está no sentido crítico e na repulsa que
r sFromm continuara tendo, mesmo na America, pela sociedade capita 

lista. É ainda Caparrós que nos alerta:

"From da América^nao e compreensível sem ter 
presente uma visao do capitalismo e da socieda- 
de de massa que se remontam aos seus contatos 
com Reich e com Horkheimer. Temos que ver que 
em ultimo^termo a obra de Fromm na America é a 
transcriçao em nova linguagem americana de umas 
concepçoes que, sem deixar de ser decididamente 
frommianas, levam a marca do selo critico de 
Reich, de Horkheimer, e em geral de todo o movi_ 
mento socialista crítico da Alemanha daqueles a 
nos".

Haveria ainda muito a dizer se quiséssemos aprofun
dar as influências que direta ou indiretamente se fazem presen
tes no pensamento de Erich Fromm. E nao poderia ser de outro mo 
do tendo-se em conta o "ecletismo frommiano", sua tendência em 
aproximar teorias e elaborar sinteses.

As consideraçoes das ligações de Erich Fromm com a 
tradiçao religiosa velho testamentaria, com o grupo berlinês 
de Wilhem Reich e com a importante Escola de Frankfurt, tiveram 
por objetivo mostrar antes de tudo as influências efetivas so
bre o seu pensamento, em especial sobre o projeto frommiano de 
articulaçao da psicanalise com o marxismo. Já as consideraçoes 
sobre o Fromm "americano" visaram, antes de mais nada, situar o
o autor em relaçao a problematica de que nos vamos ocupar a se
guir a antropologia e ética humanista de Erich Fromm.

Para concluir, lembramos ainda que depois de "0 Medo 
à Liberdade" - obra marcante de transiçao, Fromm abandona, em 
boa parte, a orientaçao marxista de seu metodo mas manterá uma 
atitude constante de denúncia para com o capitalismo. É na déca 
da de quarenta que Fromm sistematiza sua antropologia. Nao
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mais falará em Psicologia Social Analítica mas em "Psicanálise 
Humanista". Parte da premissa de que o marxismo é um humanis
mo, cuja finalidade é a realizaçao do homem em seu mundo atra 
vés do desenvolvimento de suas potencialidades. Deste marxis
mo amalgamado com a psicanalise de Freud, desexualizada, resu'1
tara sua "antropologia humanista" de dimensão ética, quase re
t . . 34ligj_osa.
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2 Publicado no Brasil por Zahar Editores sob o 
título "0 Espirito de Liberdade".

3 FROMM, Erich. 0 Espírito de Liberdade. 3 ed.
Rio de Janeiro, Zahar, 1979T~p~] Tb.

4 Id., Ibid. p . 17.
5 CAPARRÓS, Antonio. El Caráter Social Segun

Erich Fromm. Salamanca, Ed. Sigueme, '1975. 
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6 FROMM, Erich. Pslcanalise e Religião. Rio de
Janeiro. Civilizaçao Brasileira,1956. p.21.

7  , Psicanálise da Sociedade Contem-
poranea. 9 ed. Rio de Janeiro, Zahar," 1975. 
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8 BARCALÁ, Jose Basade. Sintesis dei Pensamiento
de Fromm. Editorial Nova"Terra, Barcelona , 
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9 CAPARRÓS, A. Op. Cit. p. 27.
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PARTE II 

TEORIA ANTROPOLÓLICA DE FROMM

 

 

Propriety of the Erich Fromm Document Center. For personal use only. Citation or publication of 
material prohibited without express written permission of the copyright holder. 
 

Eigentum des Erich Fromm Dokumentationszentrums. Nutzung nur für persönliche Zwecke. 
Veröffentlichungen – auch von Teilen – bedürfen der schriftlichen Erlaubnis des Rechteinhabers. 
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Feitas as consideraçoes preliminares sobre a dire 
triz do pensamento frommiano, sua formaçao e, conseqüentemen
te, os pensadores que maior influencia exerceram sobre suas 
formulaçbes teóricas, passaremos ao núcleo propriamente dito 
desta dissertaçao. Trata-se da exposição da etica humanista e 
seu fundamento antropológico-filosófico.

Como já tivemos oportunidade de observar, as preo- 
cupaçoes de Fromm em relaçao ao homem ultrapassaram o campo 
cietifico no sentido estrito. A preocupaçao com a "total3da 
de” e o "sentido" levaram-no a cruzar as fronteiras da ciên
cia e situar a problemática do homem nos âmbitos da filoso
fia e da religião. Portanto, nao é de se estranhar que a ver

✓dadeira perspectiva em que se situa Fromm seja, em ultima iris 
tancia, etica.

"0 Phatos ético de Fromm, contido ate certo 
ponro "em seus primeiros escritos, irrompe d_e 
finitivãmente nos anos guarenta e o faz com 
tal força que desde entao _rao e possivel en
contrar em sua obra uma so noçao, cujo senti
do originário nao tenha sido suplantado por 
um sentido etico, 0 problema, ao redor do 
gual dao voltas todos os escritos de Fromm, 
e^o dos valores que conduzem a autorrealiza- 
çao do homem, e do homem atual, o mesmo que e 
perseguido e alienado pelos ardis do capita. -
lisrtio. Estes valores, Fromm os vai buscar re 
tornando às tradições do iluminismo. Temos
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que dizer que o capitalismo,/na perspectiva 
frommiana, e a antítese dialética da razaç 
ilustx-ada, seu fruto mais maduro e a negaçao m_a 
xima dos valores, antítese cuja superaçao se al 
cançara retornando ao humanismo e a confiança 
na razao dos quais surgiu".!

Se o jovem Fromm se esforçou por seguir os parame 
tros científicos que. de alguma forma, lhe impunha o matéria -- 
lismo dialético e o método psicanal.iti.co, nos anos quarenta, 
na sua fase madura, tendo abandonado em parte o método marxis
ta e revisto, a seu modo, a teoria e prática da psicanálise, 
deixou-se levar sempre mais por seus propósitos éticos. Depois 
de "0 Medo à Liberdade", um trabalho de "transiçao" ds primei
ra para a segunda fase, segue-se em 194? "Ética e Psi canalise" 
onde Fromm propoe sua ética humanista. Partindo do fato de que 
as bases da ética sao as normas mesmas da constituição biológ_i 
ca do homem, Fromm propõe um "naturalismo ético" cujo fira é o 
uso produtivo e desenvolvimento maximo das potencialidades ine 
rentes ao homem.

A sensibilidade ético-humanista de Fromm foi, sem
dúvida, instigada pela observaçao e convivio com a sociedade
industrial americana. Constata' que, apesar de todo o progrès?
so econômico que permitiu edificar "um mundo material cuja rea
lidade chega quase a superar os sonhos e as visoes das utopias
e dos contos de fadas (...), o homem moderno sente-se inquieto

2e cada vez mais perpxexo". Por isso, entende Fromm que a to
talidade dos fenômenos hu.manos nao pode ser suficientemente ex 
plicada centrando-se nos fatores econômicos, lia que se ter em 
conta a complexidade das "paixões humanas", os niveis pessoais 
e morais do homem.

De posse? desta convicção, Fromm nao só deixa de dar
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prioridade absoluta aos fatores economicos, mas passara a en
fatizar sempre mais, os fatores psicologicos e culturais dc 
processo historico-social. É a partir desta virada na década 
de quarenta que também, passa a ter lugar, nas formulações de 
Fromm, a teoria da "natureza humana" que acabara por se trans 
formar no fundamento de sua proposta ética.

Nesta segunda parte do nosso trabalho vamos, pois, 
tratar da concepção antropológica de Fromm, fundamento da sua 
"ética humanista". Esta exposição compreende quatro capítulos. 
No primeiro, procuramos dar uma idéia geral da etica humanista 
apresentando-lhe os objetivos e pressupostos, Este capitulo in
trodutório visa mostrar a conexão entre a antropologia e a eti 
ca frommiana, Esta última sera objeto especifico da terceira 
parte do trabalho. No segundo e terceiro capítulos examinamos 
a hipótese que norteou nossa investigaçao - -a concepção antro- 
pológico-filosófica "sincrética" que subjaz à proposta etica 
de Fromm. Partindo da articulaçao Marx-Freud, segundo nosso au 
tor, analisamos os "pontos comuns aos dois sistemas"; detemo ~ 
nos na sua interpretaçao dos modelos freudiano e marxista do 
homem, fundamentos da sua antropologia para, finalmente, apre
sentar a "Teoria Antropologica-Filosofica da Existência Humana"
- elaboraçao pessoal de Fromm. Com a pergunta "síntese" ou 
"sincretisrno antropológico"?3- efetuamos algumas considerações 
sobre a antropologia frommiana no quarto e ultimo capitulo que 
integra esta parte da dissertaçao.
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CAPARRÓS, Antonio. Op. Cit. p. 173.
FROMM, Erich. Ética e Psicanálise. Lisboa, Mi- 

notauro, s.d. p. 15-Í7.
O termo "sincretismo" e utilizado no decorrer 
deste trabalho em sua significaçao .filosofica.
Segundo Nicola Abbagnano, deve-se a Bruker a 
introdução deste termo no âmbito da filosofia 
e é usado para indicar '|uma conciliaçao mal 
feita de doutrina filosóficas completamente di_ 
ferentes entre si". (Historia Critica Philoso 
phiae, 1744. IV. p. 750). "Desde então, é fre 
qüentemente indicada por este nome toda conci
liaçao que se julga mal feita ou mesmo o ponto 
de vista que almeja ou projeta uma conciliaçao 
que nao se deseja".

(ABBAGNANO, Nicola. Dicio- 
nário de Filosofia, p. 869).
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1 - OBJETIVO E PRESSUPOSTOS 
DA ÉTICA HUMANISTA

• ; . Em seu livro "Ética e Psicanalise" Erich Fromm se 
propõe a examinar o "problema da ética, das normas e dos va
lores capazes de conduzir o homem à realizaçao de si mesmo e 
das suas potencialidades".± Seu ponto de partida foi a consta 
taçao empírica de que na cultura ocidental, a partir do momen 
to em que o homem procura afirmar a autonomia da própria ra
zão , prescindindo da autoridade da Igreja e da revelaçao, 
cai num "estado de perplexidade moral", uma vez que lhe falta 
orientaçao, quer da revelaçao, quer da razao, Por outro lado, 
as conquistas efetivadas pela razao, usada cada vez mais como 
instrumento de compreensão e dominio da natureza, levou o ho 
mem moderno, orgulhoso de suas conquistas, a esquecer-se ' de
si próprio, no que diz respeito às questões fundamentais da

. . 2existencia.

Diante de tal situaçao, nosso autor, acostumado a 
lidar com toda sorte de problemas humanos através da psicaná
lise, conclui que as questões relativas a moral estão intima
mente relacionadas com a sau.de mental e que"um sintoma neuro-
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Instituto de Filosofia e Ciencias Humanas, Pontificia Universidade Catolica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre 1981, 173 pp.



51

tico é em muitos casos, expressão específica de um conflito e 
tico e o êxito do esforço terapêutico depende da compreensão 
e da solução do problema moral do paciente”

Dizendo-se contrário a posição da psicologia moder
na que enfatiza mais o aspecto de "ajustamento” e se coloca
ao lado do relativismo ético, Fromm esta convencido de que os
problemas éticos não podem ser excluídos do estudo teórico ou
terapêutico da personalidade. Como psicanalista é ainda de
opinião que ”a psicologia nao só deve destronar juízos éticos
como pode constituir, alem disso, o fundamento da elaboraçao

4 - ade normas validas e objetivas de conduta". Em decorrcncia 
de tais fatos surge a proposta fromrniana:

"de reafirmar a verdade da ética humanista,de 
demonstrar que nosso conhecimento da nature
za. do homem nao nos deixa a braços com o x*e- 
lativismo ético, antes nos conduz a convicção 
de que a fonte das normas de comportamento mo 
ral ha de sei' encontrada na própria natureza 
humana e que as normas eticas se baseiam em 
qualidades c}ue lhe sao inerentes e cuja viola 
çao conduz à desiritegracao mental e emocio
nal" . ̂

0 intento de Fromm de construir uma etioa humanis
ta, baseada no conhecimento da natureza humana, parte dos se 
guintes pressupostos aceitos pelo autor:

De que normas eticas válidas podem ser formuladas 
pela razão humana e somente por esta;

Que o homem é capaz de discernir e de fazer'julga
mentos de valores tao válidos quanto quaisquer outros oriun - 
dos de sua razao;

Que a tradiçao do pensamento etico humanista lan
çou os alicerces de sistemas de valores apoiados na autorida
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de e na razão do homem, partindo da premissa de que se pode
saber o que é bom ou mau para o homem * desde que se conheça a 
sua natureza;

Que a Psicologia moderna, e em particular a Psica
nálise podem constituir-se em "estímulo" para o desenvolvi-

I ', ■ 6mento etico.

A busca de "normas de conduta objetivamente vali ~ 
das" como quer Erich Fromm, implica, segundo ele, estabelecer 
certos critérios, os quais, por sua vez, determinarao o tipo 
de sistema ético que será proposto.

Tomando em consideraçao o aspecto formal do siste
ma, isto é, a fonte ou autoridade de onde emanam as normas é~ 
ticas e ein que consiste o conteúdo das mesmas, aspecto mate
rial, Fromm distingue dois sistemas de normas éticas; humanis 
ta e autoritário, cujos critérios sao fundamentalmente dife - 
rentes. Para compreendermos a distinção entre ambos, cumpre, 
antes de mais nada, elucidar o sentido do conceito de autori
dade para Fromm.

Em "0 Medo à Liberdade" onde analisa as condiçoes 
econômicas e sociais que deram origem ao fascismo, além dos 
fatores dinâmicos da estrutura de caráter do homem moderno 
que, fugindo de s.i e da liberdade, favorece os sistemas tota
litários e anti-democráticos, Fromm faz uma análise da ciue£ 
tão autoridade, dizendo tratar-se nao de uma qualidade que a 
pessoa "tem", como qualidades fisicas ou bens materiais,

"A autoridade refere-se a uma relação inter
pessoal em que uma pessoa ve outra como seu 
superior'. Ha, no entanto, uma diferença fun
damental entre c tipo de relaçao cie supcricri 
dude-j.nferj.oridade que pode» ser chamada auto
ridade racional e o que pode ser descrito cq 
mo autoridnde inibj.! ora".7
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Frornrn fala de autoridade no primeiro sentido e usa 
o termo "autoritario" para referir—se à autoridade inibidora 
ou irracional. Aquela tem sua origem na competencia, baseia- 
se em motivos racionais, é temporária, tende a dissolver-se; 
esta, se funda no poder sobre as pessoas e, os interesses en 
tre superiores e subordinados sao antagônicos. A relaçao de 
superioridade, na autoridade racional, se constitui em condi 
çao de serviço ou auxilio para os subordinados, enquanto que, 
numa relaçao autoritario., e condição de exploracao. Feita es 
ta distinção entre "ser autoridade” e "ser autoritario", o au 
tor de "Ética e Psicanálise'1 na o só faz distinção entre etica 
humanista e etica a atoritaria, como mostra ser falsa a alterna 
tiva que comumente se coloca de submeter-se a uma autoridade 
de tipo ditatorial ou nao ter autoridade alguma.

A etica autori taria distingue-se da e tica humanis
ta pelos critérios formal e material. Do ponto de vista for
mal, nega a capacidade do homem para saber o que e bom ou mau 
para si, aceitando que a fonte das normas seja sempre uma au
toridade que transcenda o indivíduo; materialmente, ou confor 
me o conteúdo, a decisão do que e bom ou mau respondera aos 
interesses da autoridade que os anuncia.

Fromm reafirma a validade da etica humanista que, 
do ponto de vista formal, sustenta a capacidade do bomem pa
ra determinar, por critérios racionais, o que e bom ou noci
vo para si. Materialmente, afirma que toda norma etica deve 
apoiar-se nas pocu‘1 iaridados da natureza humana, o que equiva 
le dizer de que "bom e aquilo que e bom para o homem”; e "mau" 
o que lhe e prejudicial. Portanto, o objetivo ultimo da ética
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humanista, segundo Fromm,é o bem-estar do homem - sua realiza 
9çao. Explicita, este objetivo, dizendo que, o "bem-estar" e o 

estado alcançado pelo desenvolvimento pleno das capacidades 
humanas. Ideal este, que so será alcançado pela superação do 
egoismo, pelo alcance de um relacionamento com a natureza, 
com os demais homens e consigo mesmo. Diz Fromm:

"Uma .das características da 'natureza numa - 
na1 e^a de que so na solidariedade e na comu- 
nicaçao com seus semelhantes pode o homem en 
contrar a felicidade e a plena realizaçao das 
suas capacidades. Amar o próximo nao é. contu 
do, um fenomeno que transcenda o homem; é aT 
go que lhe e inerente e que de si mesmo irra
dia. 0 amor nao é um poder superior que desça 
sobre os homens nem um dever que nos tenha si 
do imposto; e ura poder que é proprio do ho
mem, poder pelo qual se abre ao mundo e o faz 
verdadeiramente seu".10

A mesma idéia aparece em seus trabalhos, posteriormente, só
que com um acento nao mais tao naturalista mas, rnístico-reli
gioso. Em "Zen Budismo e Psicanálise" encontramos a seguinte
descrição do "bem-estar" enquanto ideal a ser atingido pelo
homem:

"0 bem-estar e o estado de haver chegado ao 
pleno desenvolvimento da razao: a razao nao 
no sentido de um juizo puramente intelectual, 
mas no sentido de captar a verdade 'deixando 
que as coisas sejam' (para. usar a expressão de 
Heidegger) tal. como sao. 0 bem-estar só é pos 
sivel na medida em que se tem superado o ̂ prò 
prio narcisismo; na medida em que se está a- 
berto, em que responde, em que e sensivel e 
esta desperto, vazio (no sentido^zen). 0 bem- 
estar significa alcançar a relaçao plena e 
efetiva^com o homem e^a natureza, superar a 
separaçao e a alienaçao - chegar á experiên - 
cia de unidade com tudo o que existe - e, sem 
embargo, experimentar-se ao mesmo tempo como 
ente separado que eu sou, como individuo".H

Na concepção do objetivo último da Ética Humanista 
percebe-se uma evolução do Fromm de "Ética e Psicanáli se "pare.
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o periodo posterior. Enquanto, neste trabalho o acento recai 
mais sobre uma concepção naturalista e psicológica de realiza 
çao humana, no periodo posterior, a tentativa de síntese Marx 
Freud, dá lugar a um "sincretismo" cada vez maior que, alem 
de incluir as concepçoes da Sagrada Escritura, Marx e Freud , 
passa a incluir Bud.a e as doutrinas orientais, além de místi
cos cristãos corno Mestre Eckhart. 0 fim último da ética hucia 
nista frommiana sincretiza o objetivo de diferentes doutri
nas e teorias, na medida em que este autor se preocupa em fa 
zer coincidir o ideal do "homem realizado" do ponto de vista 
psicológico, com o "homem virtuoso" no sentido judaico-cris - 
tao, o "homem total" de Marx ou ainda o "homem liberto" da 
concepção zen.

Estas aproximaçces e identificações, no nosso en
tender, conseguem, de uma forma muito sutil, mascarar e até 
deturpar as várias concepçoes teóricas pois, é uma forma de 
tornar simpática e agradável, toda e qualquer teoria. Em ne
nhum momento, por exemplo, Frornm chama atenção para os dife - 
rentes pressupostos das várias teorias que manipula para. mos 
trar-lhes os aspectos antagônicos e mesmo contraditórios. An 
tes, através de artificios lógicos e formais, consegue apcii-

Atar coincidências e igualar pontos de vista os mais diversos. 
Por uma superposição conceituai e pela eliminaçao daquelas no
çoes que nao encaixam no seu esquema, Fromm consegue desse mo 
do um sincretismo ímpar.

Para finalizar, podemos dizer que a proposta, ética 
frommiana - a etica humanista - quer se constituir numa alter 
nativa secuüarizada de orientaçao do comportamento do homem 
alienado da soeiedado capitalista. A mora1 humanista de Fromm
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nada mais é que um conjunto de norma,s inscritas na própria 
constituição humana capaz de reoriertar a conduta do homem, 
prescindindo dos pressupostos da fé e da revelação religiosa.

Para mostrar a validade de tal ética basta, enten
de Fromrri, afirmar sua crença na invencibilidade da substancia 
boa do homem e sua estratégia nao sera outra que testemunhar 
esta crença. Fromm acredita que uma redefinição antropológica 
e ética são condiçoes necessárias, suficientes e eficazes pa
ra superar o relativismo ético fomentado .e manipulado pelo 
capitalismo.
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